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Nº 24 - 

A GUERRA DE GOGUE E A 
BATALHA DO ARMAGEDON 

Introdução: 
 

A Batalha de Gogue e o Armagedon 
A guerra do armagedon está exemplificada no 
Capítulo 28 de Ezequiel quando cita a batalha de 
Gogue. 
 

 
 

Gogue: A palavra Gogue se refere a um líder a um 

chefe. 
 

Magogue – Se refere aos liderados por Gogue. 

A palavra “Ma” significa terra. 
 
 

Quem são os liderados nessa profecia? 
 

Ezequiel 38:2 – Príncipe de Rosh. A palavra Rússia 

vem da palavra Rosh. 
 

Meseque e Tubal são cidades da Rússia, são nomes 
para as modernas cidades de Moscou e Tobolsk. 

 
Ezequiel 38;5, 6 – mencionam outros países 

liderados por Gogue 
 

 

Pérsia – conhecida hoje em dia como Irã. 
 

Etiópia – Etiópia e outras nações africanas. 
 

Pute – Líbia. 
 

Gômer e todas as suas tropas – Alemanha e outras 
nações para o Mar Negro. Provavelmente a Europa 
Oriental. 
 

A Casa de Togarma, do extremo norte, e todas as 
suas tropas – Armênia, provavelmente as 
repúblicas ao sul da Rússia e a Turquia.  
 
 

Todos são países aliados a Rússia  
A maioria dessas nações são mulçumana. 
 

 
Muitos teólogos supõem-se que a Rússia está 

tentando uni-los como inimigos de Israel. 
 
 

Como terminará a guerra de Gogue 
profetizada por Ezequiel? 

Ezequiel 38:19-20 - O final dessa guerra de Gogue 
revelam ser o armagedon, em que os reis do mundo 
todo se unirão em uma nova ordem para exterminar 
o Israel Espiritual, a igreja de Deus na terra. 
 

Ezequiel 38:20 – Apocalipse 16:18 - Essa guerra 
terminará, com um grande terremoto. Isso aponta 
para a sétima praga do apocalipse. 
 

 

Ezequiel 38:22 – Apocalipse 16:1-2 - Contenderá 
Deus com Gogue através da peste - úlceras malignas 
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 Ezequiel 38:22 – Jeremias 25:31-33 - Contenderá O 
senhor com todas as Nações, com peste, sangue e 
chuvas de pedras.  
 

 
 

Apocalipse 16:3-7, 21 - Referindo a primeira das 
sete pragas do apocalipse Peste, (úlceras malignas. 
Sangue (segundo e terceiro flagelo) água do mar e 
das fontes se tornando em sangue). 
 

Ezequiel 38:22 - Apocalipse 16:21 - Chuvas de 
pedras, pesando um talento. 

 
 

Comentário profético: Há um grande terremoto 
"como nunca tinha havido desde que há homens 
sobre a Terra; tal foi este tão grande terremoto". 
Apoc. 16:18. ... A Terra inteira se levanta, dilatando-
se como as ondas do mar. Sua superfície está a 
quebrar-se. Seu próprio fundamento parece ceder.  
 

A Terra inteira se parece com um deserto assolado. 
As ruínas das cidades e vilas destruídas pelo 
terremoto, árvores desarraigadas, pedras 
escabrosas arremessadas pelo mar ou arrancadas 
da própria Terra, espalham-se pela sua superfície, 
enquanto vastas cavernas assinalam o lugar em que 

as montanhas foram separadas da sua base. O 
Grande Conflito, pág. 657. 
 

Nota: Assim termina o conflito de Gogue relatado 
em Ezequiel 38, mostrando ser o Armagedon, a 
perseguição aos cristãos antes de Cristo voltar. 
 
 

O que representa Israel e a Rússia e seus 
liderados nessa profecia? 

O Israel aqui representa a igreja dos últimos dias, 
cujos fiéis perderão seu direito de congregar 
livremente e estarão espalhados e até escondidos, 
por estarem sob sentença de um decreto morte. 
 

Os perseguidores se voltarão contra eles 
mesmos 

Ezequiel 38:21 – A arma de cada perseguidor se 
voltará contra eles mesmos. 
 

Comentário inspirado: Ao deixarem os santos as 
cidades e vilas, eram perseguidos pelos ímpios, que 
os procuravam matar. Mas as espadas que se 
levantavam para matar o povo de Deus, 
quebravam-se e caíam tão impotentes como uma 
palha. Anjos de Deus escudavam os santos. 
Primeiros Escritos, págs. 284 e 285. 
 

 

Comentário inspirado: As espadas que deveriam 
matar o povo de Deus, são agora empregadas para 
exterminar os seus inimigos. Por toda parte há 
contenda e morticínio. O Grande Conflito, págs. 654-
656. 
 

Armagedom – Um evento 

escatológico 

Em duas fases  
 

Apocalipse 17:14 - No Apocalipse, portanto, o a 
primeira fase do Armagedom não deve ser 
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exatamente um “monte geográfico”, mas um 
“evento escatológico” que se estenderá por toda a 
superfície da Terra e deverá se prolongar por certo 
tempo, pelo menos desde o decreto dominical até a 
queda da Babilônia, por ocasião da quinta e sexta 
praga. 
 

 

O reavivamento da igreja, no cumprimento de sua 
missão, deverá precipitar a última batalha na Terra. 
Nesse conflito, os fiéis de Deus sabem que são 
vitoriosos “pelo sangue do Cordeiro e pela Palavra 
do seu testemunho”. 
 

Compreendendo As duas fases do 
armagedon 

Ezequiel 38: Na primeira fase, Gogue, na 
representação de um Governo Mundial lidera 
exércitos contra Deus, antes da volta de Cristo. 
 

Apocalipse 20:7-9 - Na segunda fase, depois do 
milênio, Gogue, o próprio satanás, lidera seu 
exército, formado de anjos e homens maus, no 
cerco da cidade santa. 
 

Conflitos distintos. 
 

Essa aplicação de Gogue e Magogue de Ezequiel 
capítulo 38, não se refere a aplicação de Gogue e 
Magogue de Apocalipse 20:8.  
 

Nota: Embora esses nomes apareçam nos dois 
livros. Esses conflitos são distintos. Podendo até 
representar duas fases. Essa guerra de Gogue de 
Apocalipse ela ocorre após o milênio. 
 
 

O que representa Gogue e Magogue na 
guerra final do apocalipse? 

Lembrando que a palavra Gogue significa líder, 
chefe. Magogue significa sua terra, seu domínio.  
 

Nota: Entende-se que se trata de um líder e seus 
dominados. Portanto, Gogue e Magogue 
representam uma coalizão formado de satanás com 
seus anjos e de todos os ímpios que serão seduzidos 
e dominados por ele. 

Como é formado o exército de Gogue e 
Magogue de Apocalipse? 

Comentário profético: Naquela vasta multidão há 
muitos que pertenceram à raça de grande 
longevidade que existiu antes do dilúvio; homens de 
estatura elevada e gigantesco intelecto, os quais, 
entregando-se ao domínio dos anjos caídos, 
dedicaram toda a sua habilidade e saber à exaltação 
própria; homens cujas maravilhosas obras de arte 
levaram o mundo a lhe idolatrar o gênio, mas cuja 
crueldade e invenções más, contaminando a Terra 
e desfigurando a imagem de Deus, fizeram-nO 
exterminá-los da face de Sua criação. Há reis e 
generais que venceram nações, homens valentes 
que nunca perderam batalha, guerreiros 
orgulhosos, ambiciosos, cuja aproximação faziam 
tremer os reinos. Na morte não experimentaram 
mudança alguma. Ao subirem da sepultura, 
retomam o fio de seus pensamentos exatamente 
onde ele cessou. São movidos pelo mesmo desejo de 
vencer, que os governava quando tombaram. (O 
Grande Conflito, pág. 664). 

 
Satanás estará acompanhado na batalha 

final dos piores indivíduos que viveram 
sobre a terra 

 

Entre eles podemos citar, pelas suas histórias de 
crueldade e violência, estarão Sun Tzu 5º século 
AEC, general chinês autor de "A Arte da Guerra". 
 

Alexandre, o Grande 4º século AEC), Rei da 
Macedônia e Pérsia, considerado um dos 
comandantes militares mais bem sucedidos da 
história.  

 

Júlio César, imperador romano.  Átila, o Huno · 

Aníbal, Saladino - Henrique V de Inglaterra · Gengis 

Khan · Napoleão Bonaparte, Hitler. Grandes 
cientistas bélicos. 
 
 

Próximo estudo: 
O tempo da indignação divina e os juízos 

de Deus 
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